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PROGEAÍvix, DE "BADIO ¿Í^RCELONA " B A $ s & l l x * f ^ 
* I&i í^?* °?~ SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BADIQDIEü&fl * ? * * £ » = 

VIEEHES , 5 KV* ^*T V^>T 

XlÉh.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAHOLA DE RADIODIFUSIÓN, EkISOEA DE 
BÁRCELOIA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Pran­
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba. 
España. 

* - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 
x - SERVICIO METEOROLÓGICO UACICEAL. 
y - ,,,ua Arlesiana", Suite, de Bázet, por Orquesta Sinfónica de 
j, Píladelfia; (Discos) 

X 12h. 30 "Carmen", de Bizet, fragmentos: (Discos) 

^ 12ñ.55 Boletín informativo. 

* 13n.— Sigue: "Carmen", de Biaet, fragmentos: (Discos) 

X 13h#20 GOHECIAKQS COI EADIQ NACIONAL DE ESPAÜA. 

xl3h»35 Actuación de RIÑA GELI y su Quinteto Ca^as^Augé: 

XjL3h. 55 Boletín informativo. 

A"14h.— Hora exacta,- Santoral del día. 

N^14h.01 Escogido programa variado: (Discos) 

><L4h.ig COLECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPADA. 

v^h.--* ACABAN VDE3. DE ÜIE IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE BS3PÁÍ&. 

- Guía comer cig.1. 

V 151i.05 &ome?&&2á*J^^ 

151i.lO "Antología poé t ica hispano-americana": Parnaso a rgen t ino , 
por Jos¿ Enrique Gippini : 

(Texto hoja apar te ) 
* 

ii?h#30 "Crónica de Exposiciones", por D. Antonio P r a t s : 

(Texto hoja aparte) 

15h.40 "Los Claveles", de Serrano, fragmentos: (Discos) 

t 
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15iu45 rtRADIO-FfeIHAH, a cargo de Mercedes Fortu¿. 

Texto hoja aparte) 
• • • • • • • 

nue 
sta 

emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las cinco, si Dios quiere. Señores ra-
dxoyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAfOLA DE HADIODI-
FUSIdl. HCSOBA DE BARCELOHA BAJ-I. Viva Franco, arriba Es-

Sintonía.-
BJJ&C1L0HA 
co. Señore 

OOIEDAD ESPAlQLA 
-lf al servicio 
radi oyent e s, muy 

BADIODIFUSIÓN, EMISOHA DE 
España y de su Caudillo Fr&n-

tardes. Yiv*á, Franco. 

% Betransmisión desde Sala Mosart: Emisión Femenina de Radio 

18&* OTA; .OS CC ADIÓ IACIOIAL 
francesa. 

¿i» Ü • isión en lengua 

ACABAH YDES. DE Oír. LA EUSIÓlí DE HADIO HAdONAL DE ESP¿. 
en lengua francesa» 

n: "Viena es así": (Discos) 

9h.30 CONECTADOS COH IUDIO 3ACI0HJLL DE ESI . 

9h.50 ACABAN YDES. DE OH LA -££SI0N DE HADIO NACIQNAL DE I 

Disco d e l r a d i o y e n t e . 

20h,10 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

.20h.l5 S igue: Disco d e l r a d i o y e n t e 

»35 Guía comerc ia l 

¡igue: Disco dex r a d i o y e n t e . 

\¿>Oh*45 "Eadlo-Depor tes" . 

• 50 S igue : Disco de l r a d i o y e n t e . 

.— Hora e x a c t a . - SERVICIO LiETEOEOLÓGICO HACIONAL. 

1.05 L í r i c o v a r i a d o ; (Discos) 

*21h. 15 LOS QUINCE HEJUTOS DE GINEB LACBUZ : G clu 

t^v, 

5o 

l^iyj¿€ &$uf &£* Í "rt\ K 
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2 U u 3 ° CONECTAMOS CON HADIO NACIONAL DE ESPAÑA* 

2 2 h . l 5 ACABAN VDES. DE OIK LA EMISIÓN DL DIO -L DE,ESI 

2 3 n . — líe t r a n s m i s i ó n desde Sa lón de F i e s t a s n o v e d a d e s : B a i l a b l e s 
po r l a O r q u e s t a J o s é V u i e r o ; Q u i n t e t o Nocturno y HLos Chaca­
r e r o s " . 

— Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de hoy y nos despedimos 
de u s t e d e s loaste maríana a l a s d o c e , s i Dios q u i e r e . - S e ñ o r e s 
r a d i o y e n t e s , muy buenas n o c h e s . SOCIEDAD ESPÁ. OLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA E A J ~ 1 . Viva f r a n c o . A r r i b a E s ­
paña , 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 12—H V i e r n e s ^ de F e b r e r o , 1$ -5 

5 

" LA ..RLESI " s u i t e de B i z e t p o r Oro> ^itf&^jfi&ú 
bajo l a d i r e c c i ó n d e l tur" 

2 7 5 ) G . S ^ ( l ~ "P re lud io» ( 2 c a r a s ) 

276) G. S ̂  2— "Minu e t to " 
3 — " A d a g i e t t o " 

277)G.sYi)— 
>5~ 

"Danza P r o v e n z a l " 
" C a r i l l ó n " 

F i l a d e l f i a 
i . 

A LAS 12 30—H 

" CARMM" 
(Fragme n tos " 

de B i z e t 

ACTO I 
1 i » . • • 

álbum) AL' 
X2 

I n t e r p r e t a d o por:AURSL IASO PERTILE 
ARASTTDB BARACCHI 
AURORA HJADES 
INÉS ALFANI 
BHT1Í0 OARMASSI 
EB3 TICOZZI 
IBMA MION 
BBN7SHDT0 FRANCI 
Coros de l a Sea l a de H i l a n con 
l a Orq» S i n f ó n i c a de M i l á n . 

X 
X 

"Obertura1 1 

"Relevo de l a g u a r d i a n 

f,Coros de l a s c iga r re ras** 
^Habanera1 ' 
tfDueto de l a c a r t a ñ 

"Seguid i l l a » 

f i n d e l Acto I» 

s igue a l a s 1 3 ~ H 

(Dar e n t r a d a y s a l i d a a l o s Actos ) 

* * * * * * * * * * * * * * 



FaOGIUMA. DB DISCOS 

A IAS 13—H. 7 i e r n e s t 9 de Febrero ,19^5 

s i g u e " CABMBS" de Bize t 

ACTO I I 

"Carie ion g i t a n a " 
2~X"Gane ion del Toreador1 1 

3—5K"Homanza de l a flor*» 

,<%&'•** *-"-

Jar • &a t i * „ 

# , ¿ 
^ * A ^ 

ACTO I I I 

-0' H—U^Aria de Micae l a " 

ACTO 17 

5—¿^'Escena de l a muer te"{ 2 e a r a s ) 

Hemos r a d i a d o fragmentos de " » de Bize t* 

(Se ruega dar e n t r a d a y s a l i d a a l o s Actos) 

* * * * * * * * * * * * * * 



A DE DISCOS 

1*1—H. Vie rnes , 9 

2»- » C 

7̂ • - J » 

• * j l 

y. 

DRID 

o-

Y SU 
t r o t do 

*%Mi 1 / faéJ 

11 tango de Funk ) solo de v i o l í n 
fBntas ia de Grothe ( Mario T r a v e r s a 

0»fbx- tor t de Pryor) Trf0 J a r r y AXlm 

confrey y ( 
10 AZUL" v a l s v i e n / e s de S t o l z ) Rodé y 

* se l ecc ión de v a l s e s de Fartaach (su Orq. 

» 3X* aAH3WIlBCHw)de Lehar 
ti TTOAAC T p/k• ( por Gunthsr Treptow 

10370) X 9 " potpourr i de * S3ÍÍ0RA 

12)0#3 
**» 

11 de Lineke por Kochhann soprsno y 
T o l t o r tenor ( 2 ca ras ) 

0* de Orth ) * tMJ .»/ J 

« de Voelker ( P o r 0 r * S in fón i ca . 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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HOHAMA DE 

l g ' 2 0 — K . V i e r n e s , 9 de F e b r e r o , 1 9 ^ 5 

«LOS CLAVELES* de Se r r ano ,jte v i l i a y Car re £0 
(Frag&ai t o s ) 

I n t e r p r e t a d o po r : AMPARO ALBIACE 
AMPARO ROMO 
VICENTE SIMÓN 
Coro y Orq« 

álbum) "Dice que se v a " 
Dueto 
"Tenga muy buenos d i o s * 
"Que t e impo t a que no r e 
" In te rmedio ,f 

"Mujeres" 
"Por que vue lve l a c a r a * 
«F ina l* 

?? 

O -
so 

Hemos r a d i a domfragia en t o s de •» LOS CLAVELES" de Se r rano 

SUPLEMENTO 

LODIAS Y RI11I03 

88b)P.BX9' 

S52)P.E&ál-
XL2-

• EL ¿MOR 18 UNA CJrC3DN" f o x - l e n t o de Morey 
• SOLO TU" f o x - l e n t o de S c o t t o 

• RECUERE-AMB" tango-s low de "Viena es a s í " ) de Kap3 y C a r r e r a s per 
v a l s de " VIENA ES ASI" ( Mario Vis con t i y su Orq. 

7 ^ 1 ) P . B & 3 - - • PIENSA EN MI PAPAITO" f o x t r o t de Sfhitman) 5 __ T 1 T u n e e f o P d 
S 5 Í — " BELGA» de Moore por ( ° r < W 1 : W Lunceford . 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGHAÍ !Á DB DISCr J 

17--I V ie rnes , 

IAS Y liITMOS Y 7JLSB3. 

ó3 )P .BAl— * JE33IBH í b x t r o t 
2— * BN LA SIMPÁTICA TABERNA» polka de De 7o l ( 

1 

ilt Kert 

316 a ) - « KBMASIADO TARI®'1 f o x t r o t ) d e J a ry 
- * MI VIDA Y SU VIDA1* < por Michaél J a r y 

va ls sobre motivos de íf LA 

6— * MORFINA* v a l s de Spoliansky 

DB LAS G 
de Ka Imán 

* ) Orq» Los Soñe­
os Vieneses . 

i325)F.B 
ti 

* í b x t r o t de 
fox t ro t de T izo l 

n\ Orq* Duke Ellington 

• « 9 * 787)P«BéP9— * 

/110— * TICA-TI, TIGA-TA*' foxtrot de Prima 

> foxtrot) Las Her-
de Tobias ( manas 

( Andrews, 

685)P.$2u~ ?l SiL AL M COTROTRO 
12— " C 

L SOLH f o x t r o t Q Mánaco)-, %r4 , n , , 
f o x t r o t de Burke (0r^ Mi tche l l Ayres 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DB DISCOS 

A 1LS 20—H. V i e r n e s , 9 ¿e 

DISCO BEL RáMOYENTS 

| BTCRI11 de A v i t a b i l e p o r Orq. de c'amerS1 

S o l . p o r Raquel ÍTart í 
2 6 ? ) P . s . 1 Á tt 

159)G. 2-X Dúo de " EL AS OMERO IB DAl&SOO»• de Luna por Ofe l ia N i e t o y Marcos 
Redondo ( 2 c a r a s ) Sol* por M e r c e d í t a s P o r t a l 

70JP.V. 3 - A f l COMHBteROS áLEGRBS" v a l s de V o l l s t e d t p o r Oro. Bohemios Viene-
• s e s ( 1 c a r a ) Sol* por C a r o l i n a Campdur'a 

}P«B# *T""- JfA C¿JlIH paso doble da Marqx ina por Banda de Regimiento 
1 ca raJ S o l . por R a f a e l O r t i z . 

o 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



A IAS 21* 35 

LÍRICO VARI IDO 

775)P.c. i 

10180} 2 

aWJp. 

a8nt 

LA BALAÍIGI L" canción ca ta lana de Yives por En i l i o Yendrell 
( 1 cara) 

potpourr i de • >3Ri'FLI!JGERrt de Frey per Maria Milten ,Max Mensing 
y Wito d Antone ( 2 caras) 

-Hoaanza) d e » E L QABáLLBRO DEL AlOR^d» Dotra s Vila y Andrés de 
m o * Preda i n t e r p r e t a d o por María Espinal t y Ricardo Mayral 

"O h i ja h i j a mia» 
"Yio e l niño» 

de •• F./uLRICA" de Fran Lehar por Franz 
Volker .con Orq# 

*«La e s p e r a " por F e l i s a Herrero ) de « Mi RÍA LA TEfc. 
''Romanza de Miguel " p o r Delf ín Pulido (de Moreno Torroba* 

i ti 

^ . ^ . ^ ^ ^ ^n^F^F^F ^r T " ^ H ^ P ^ P ^ 



PROGRáMá. D 

A LAS 22 H. 7 ' iernes^^tc!* ' '38sbspro,1945 

CONCIERTO SINFÓNICO 

385)G.S . I — * CONCIERTO EN MI MI2KCE•" 

X. l -~ "Allegro modérate1* 
tó— «Andan t e * 

d§ N a r d i n i p o r Orq 
Camera de Barce lona• 

s i o n a l de 

86D)GkSj(3— ? HÜ3LÜDIQ A LA SIESTA DE UN MTNOw 

( 2 c a r a s ) 

de Debussy 
po r Orq. S i n f ó n i c a 
de F i l a d e l f i a . 

192)0*3 \ ÉHWUfflKmmA11 de Moussorgsky ' 
x por Orq. Sinf onica de Londres 

^— "Danzas persas" ( 2 caras) 

28D)GésX?-- v a l s d e f l SL CáBALLERO DE LA ROSA" de StrMUss p o r Orq, F i l a i m ' o 
n i c a de S e r l í n ( 2 c a r a s ) 

107)G*3iV6— " BALLET DE FAUST" de Gounod 
*•• por Orq. Sinfónica* ( 2 caras) 

* * * * * * * * * * * * * * * * 
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GAYA cxucu 

Dijo la dama al poata: 

-Habéis cantado tan bian 

al raiaafior amoroso, 

que con duloe placidez, 

en vuestros veraoa oía 

aua propias perlas caer# 

-Señora,dijo al poeta, 

ruiseñor fui yo una vea» 

-Habéis celebrado al lirio 

oon tan noble sencillez 

y comprendido su gracia 

oon un acierto tan fiel, 

que en vuestros versos parece 

duplicarse su esbeltas* 

-señora,dijo el poeta, 

yo ha aido lirio también* 

-La pompa de los palacios, 

Xa gallardía y la prez 

de monarcas y princesas 

dar oon tal brillo sabéis, 

que en vuestros veraoa el oro 

parece resplandecer • 

El poeta le repuso; 

-Señora,yo he sido rey • 

Dolores que habéis cantado, 

sin padecerlos tal vez, 

tan hondo al alma me hirieron 

qua sin comprender por que , 

bajo al peso de la angustia 

me aentí palidecer • 

-Señora,dijo al poeta, 

yo fui aquella palidea • 

Que al secreto de laa cosas 
y de laa almas lo se , 



Y las osnto por sabidas 

sin saberlas a la ••* • 

puss par'que bisn oantase, 

ai hada madrina,al nacer, 

dsl goso y pana ds todos 

as hiao la dora asroed • 

-Entonóos,diJo la dama, 

dsoiras,acaso,podréis, 

si ss verdad que ds amor ameren 

los que bisn saben querer. 

Asi si triste ha respondido 

quebrados aosnto y tss • 

- A qus preguntáis,ssfioaa , 

lo qus a la vista tsnsls • 



ROMAHCE SEL BEY DE PERSIA • 

11 rey de persia ha mandado 

ame visires a llamar • 

- Busoadme un poeta,dice, 

que aepa al amor cantar ; 

pues siento el pecho oprimido 

por un recóndito afán, 

y aélo podrá calmarlo 

quien me llegue a revelar 

en espejo de belleza 

el rostro de la verdad* 

Riquezas tendrá y honores, 

al me puede contestar, 

como nunca antes de ahora 

consiguió ningún mortal; 

pues tal premio habré de darle, 

que a ello decido aplicar 

el tributo de dos años 

da la Siria y del Irak, 

y lo que en dos mas rentaren 

las gabelas de la mar • 

11 rey está enamorado 

de una esclava singular 

que por princesa cristiana 

le vendió un corsario audaz, 

y que debe ser princesa, 

según lo afirman al par 

la quietud de su mirada 

y el favor de su ademan • 

Lejana como la luna 

cuando mas hermosa está. 

En un gran silencio pálido 

ha envuelto su dignidad*•• 

perdió aquese rey el alma., 

por bien perdida la daf 
en el azul de sus ojos 



que serian como el car, 

a no tener la dulzura 

oon que Talan mucho aás, 

la dulzura en la airada, 

si en las lagrimas la sal* 

Que serían como el cielo 

lavado de claridad, 

a no ser dos y oon eso 

su hermosura duplioar 

en estrellas enoendldas 

sin querer obsouridad # 

Por eso el buen rey procura 

la bailesa y la verdad. 

por eso busca un poeta 

que sepa el amor cantar* 

Para cumplir el encargo 

con prudencia y equidad, 

llamó el visir a lirdusi, 

bardo de fama inmortal* 

Y an versos de heroica gracia, 

Firdusi ha cantado allá 

al amor conque los bravos 

s ben su gloria colmar* 

Las doncellas que florecen 

en catorce años,no mas, 

lunas de catorce días 

en su belleza cabal* 

Esbeltas como la lanza 

en brazo de capitán} 

unidas y peligrosas 

como la hoja del puñal» 

Bendito el Omnipotente 

que al bravo discernirá 

el premio de la hermosura 

para oasis de llegar* 

Gentil entre las palmeras 



la asada que le dará 

terneza ardiente del dátil, 

regalo del manantial, 

su ouerpo de ámbar fragante, 

su limpidez de cristal. 

¡Llama de sus labios,llama 

que no alumbra por quemar! 

¡Cielo de sus ojos,cielo 

donde impera el gavilán ! 

¡Que bien que canto pirdusi 

lo que debía cantar • 

El rey aplaude y dispone 

que se de al bardo leal 

tres talegas de oro fino, 

seis de plata,y además 

un traje de ceremonia 

oomo mejor no lo habrá , 

un gerifalte mudado 

y un ooroel de buen andar* 

Mas cuando el poeta ilustre 

de su presencia se va, 

el rey dice,suspirando, 

oon lánguida suavidad ; 

- üh,Nisalmulmulk,no es eso 

lo que quisiera esouohar % 

Hisalmulmulk llamo entonces 

a su amigo Ornar Kayaau 

Ornar,oomo nadie amado, 

porque nadie ha amado mas , 

canto la pura delicia 

que encierra el amor fugaz, 

exento,por pasajero, 

de pena,duda y afán • 

pues ,fcy de mi,en lo mudable 

de la condición mortal, 

solo es duro lo que dura, 

por la pena de durar* 



Canto loa aenoa triunfalea, 

las oopaa de la ebriedad 

que al gozo en alloa modela, 

au oarioia al atardar• 

La música,hija del aira, 

que oon al aira se va, 

prefiriendo,a aer palabra, 

suspirar,gemir,pasar,«• 

Si perfuma que impalpable, 

oon máa nobleaa aa dá, 

desvanecido an laa alaa 

da au propia libertad* 

Y la aada insostenible, 

qua an au deslía natural, 

aolara oon aútilesa 

la gloria da la beldad. 

iQUÉ blan que Omarhba oantado 

lo qua dabia oantar t 

Con juatloia el rey dispone 

qua ae la da un premio igual; 

mas,ouando al falla poeta 

de au presencia ae va, 

dioe,inclinando la frente 

oon deaanimo fatal ; 

- Oh,Hlaalmulmulk,no aa eso 

lo qua quisiera esouohar • 

Simo un canto qua ma diga 

por que esta misma ansiedad, 

al de noche me desvela, 

de día me obliga a andar 

como soñando despierto 

tras Bus ojos da deidad 

que contemplo tan lejanos, 

aunque dentro de mi están» 

Por qué ouando llego anta ella, 

aolo acierto a balbuoear, 

y olvido el dulce oonoepto 

que compuse ayer ,no más, 



para ofrecerle rendido 

Ai propia cautividad • 

Por que ai tooo ana manos, 

se embarga una anguatia tal, 

que en las mías ae abandona 

temblando la voluntad* 

Por que no hay dicha que valga 

lo que eata incurable mal, 

ni loa oomo eata ceguera 

que me supo revelar 

en el alma de laa cosas 

el secreto de mi afán. 

Asi ae abrlé la mañana 

página de claridad 

que en un pétalo de rosa 

plegó' la brisa al pasar. 

Aaí me enseñó la tarde 

con que honda fraternidad 

en las pestañas del amago 

llora la fuente cordial» 

Así he leído la noche 

en estrellas de piedad, 

y aupe que el alma es una 

sombra que piensa,no mas* 

{A que ae cantan la dicha9 
la gloria y la libertad! 

¿So ven que ae estoy muriendo 

y que no quiero sanar ? 

Entonces,sintiendo a su alma 

volver la seguridad, 

5isalmulmulk el cuitado 

ae apresura a comentar; 

- señor,palabras dijiste 

que embellecen la verdad* 

Inútil seguir buscando 

quien sepa el amor cantar, 

que el verdadero poeta 

del amor,hallado está • 

Mas,el rey,con sordo acento 



Responde sin ooultar 

1» inevitable amenaza 

de «na oondena mortal : 

- Oh,viair, tampooo •• aao 

lo que quleiere eaoaohar . 

giealaulmulk se psestema 

oon resignación final, 

y ente al aoiago destino 

Alee oon serenidad : 

- fos*, señor, mi oabesa 

si eso te puede agradar • 

Han lo halla el rey.que dispona 

«na el verdugo venga ?*9 

j el verdugo ©ompareoe 
dooil a su voluntad • 

gobre el cuero de la sangre 

•anda al.triste arrodillar, 

y Blandiendo «1 sable espera 

1* sefla de ejaoutar . 

Cuando sn al hondo silencio 

da aquel instante fatal, 

desde un sendero remoto 

se oye una oopla llagar, 

un canto de amor y pena, 

perdido an la soledad . 

Algún pastor invisible 

lo iba entonando quisas • 

I sonque era fútil la oopla, 

y monótono al refrán, 

l9na bien que el pastor oantaba 

lo que Babia oantar I 

Cata ahí que al monarca entonces 

0e ls ilumina la fas • 

I sisando al viair postrado, 

perdona y ordena al par ; 

- Ve, Iiaalmulmulk,y al punto 

•uelve con ese hombre sea • 

Así ha salvado la vida 

jisalmulmulk el oapaz, 



porque el pastor de la oopla 

nunca pudieron hallar • 

Conque,el visir que buscaba, 

tampoco volvió jamás • 

Mando escribir esta historia 

para la posteridad, 

sobre pieles de gaoela 

el juicioso Abdul Hasan * 

Prodigo de grana y oro 

fué el calígrafo real f 
que bien que lo merecía 

suceso tan ejemplar , 

Mas,ni en ese reino persa, 

ni en todo el Afganistán, 

ni en la Armenia montañosa, 

ni en Sirla9ni en el Irak, 

hubo nadie que supiese 

ni pudiese averiguar 

lo que el pastor del sendero 

cantaba en la soledad • 



Han sido expueHfti •«rg*xa Quincena en Galerías 
Pallares una serie de cuadros del malogrado pintor barcelonés Fran­
cisco Pausas: Retratos, Composiciones, Cuadros de género, Estudios 
y notas de color, son los temas expuestos. 

Dentro de los diferentes géneros citados en 
donde podemos encontrar su pintura de mayor solidez es en los re­
tratos, algunos de los cuales son muy loables, tanto por los fe­
lices resultados obtenidos en la parte técnica, sin que tuviera 
necesidad de^reunir a falsos recursos como por el logro de valores 
esenciales é indispensables para este género de pintura: carácter, 
expresión, calidades y buen gusto. 

No todas las pinturas expuestas están al mismo 
nivel: en el año 1906 el artista pasó a los Estados Unidos, en 
donde con el noble afán de trabajar y la ambición de progreso que 
poseía llegó a alcanzar reputación artística! pintó retratos de 
personajes célebres uno de ellos el de mister Clark Wolter? el 
de Thomás V. Wolter, arquitecto constructor del Capitolio de Washing 
ton. De los Estados Unidos pasó a la Habana ,y Panamá en donde con­
quistó también numerosos éxitos. 

En 1929 regresó a España en compañía de su que­
rida esposa é hijo, falleciendo este último al poco tiempo de lle­
gar a la península. Desde entonces la obra del pintor perdió en 
calidad, la pérdida de un ser tan querido, destrosó su corazón: 
el 23 de julio de 1944- un ataque cardíaco acabó con la vida del 
pintor. 

GAITERÍAS AUGUSTA: 

arsillach expone esta quincena sus paisajes en 
Galerías Augusta. 

Este pintor, como la mayoría de sus conciudada­
nos olotenses, es muy pródigo en producción: Esto es debido, sin 
duda alguna, al exceso de habilidad que poseen al ejecutar sus 
lienzos, y esto, naturalmente, les facilita sus des§os: producir 
cantidad • Sería injust8°renonocer en Marsillacli, buenas faculta­
des para la pintura a la par que una sensibilidad de artista, es­
tas cualidades hace ya años que se las nemos reconocido. 

Es precisamente por esto, que nao se lamenta 
de que paisajistas tan bien dotados, se limiten voluntariamente 
a prodigar una obra usada y abusada, de mucho años a esta parte. 

Uo pretendo de ninguna manera rebajar la obra 
de este artista, ni mucho menos: en esta su actual exposición tie­
ne cuadros muy ^preciables. Pero si, digo, que el pintor podría 
ambicionar mucho más. 

GALERÍAS ESPAÑOLAS: 

Exhibe por primera vez sus obras L.Cañáis, dis­
cípulo de Santasusagna. 

He aquírix un joven pintor poseedor de excelen­
tes facultades y de quien podemos espefar mucho si no se deja lle-

\ 
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var por la prematura destreza adquirida, 
Oreo yo que Ganáis debería hacer un detenido análisis 

de sus cuadros y procurar indagar cuales son las cualidades que 
en ellos flaquean é inmediatamente trazarse un plan de estudios 
para lograr fortalecerlas. Si así lo ̂ ace, estoy plenamente con­
vencido, que en sucesivas exposiciones^ puede dar mucho que ha­
blar, ya que en sus cuadros, puede claramente apreciarse la pu­
janza temperamental del pintor, 

Es de suponer que así será? pues en algunos de sus 
lienzos, parece ya preocuparle mucho mas el logro de proporcio­
nes y la concreción formal que no en otros que esta parte tan 
esencial ha quedado casi olvidada. 

TUitare algunos de los lientos que se destacan por 
poseer apreciables armonías de color, a la par que una viva ex­
presión en las figuras "El espejo'1» "Angélica115 ft<jalisco"; "Fi­
gura en azul"; "Retrato LUC"; "Retrato Sraf E.B. de C"; "Flo­
rero"" y "Rosas", 

b*Lk RQYIxüx: 

José Balcells; expone una colección de obras suyas, 
con el título de "Paisajes de Tárrega". 

Los cuadros de este artista están resueltos con ex­
traordinario cariño: esto y la buena visión que tiene del color, 
ha hecho que sus cuadros nos resulten interesantes. 

De su conjunto, sobresalen: "Bhort del Ferro"; "In­
vierno"; "isxeve en la oxudad"; "Placeta de Sant Antoni"; "Cercado 
de Tárrega? "Otoño", 

SALA GASPAR: 
Unos sólidos paisajes nos ha exhibido Vilá Cañellas. 
La pintura de este artista, a más de poseer una sin­

gular personalidad reúne un apreciable conjunto de cualidades: es­
tructuración, prodigalidad en finezas de color; justesa en esta­
blecí: liento de términos y ambientación. 

Citaré algunas de sus obras: "wIivo": "Gongost"? "Fio-
res"; "Sol,de tarde"; "^arina"? "Despertar invernal"; "wller" y 
"Figaró". 

GALERIAS ARGOS: 

_imieai Humbert muy conocido de nuestro publico, nos 
ofrece en Galerías Argos, una notable colección. * 

La cualidad predominante en la obra de Humbert, es la 
justa ambientación y la armonía de color, a la par que la expre­
sión existente en los rostros de sus figuras, y, si no fuera por 
una cierta vaguedad a causa de la poca concreción formal en algu­
nos de sus cuadros, nos sería doblemente estiroaMe. 

GALERÍAS DE ARTE "EL JAKDUST": 

fui sajes y bodegones expone Guillermo Villa - esta 
quincena - en Galerías de Arte "El Jardín". Tiene Villa una visión 
muy particular del paisaje, y, a pesar de la mucha honradez que se 
nota, por parte del pintor en la ejecución de ellos; no es, para 
mi opinión, en estos temas en donde ha logrado sus mejores aciertos: 
sino en los bodegones, particularmente el que figura en el catálogo. 
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Mucno ha progresado itufael Raais desde su úxtima 
exposición, celebrada la anterior temporada en Galerías Españolas, 

jBn sus cuadros, iuunis procura captar la primera XX 
júrímmrM re sien recibida al contemplar el tema que ha de servir­
le de modelo, sin perderla mientras lucha para conseguir otr^^ oua-
lidadea. 

Como he dicho antes en sus actuales telas se nota un 
marcado progreso, y es de esperar que en sucesiva* exposiciones, 
todavía podremos darnos mayor cuenta del resultado obtenido, a causa 
dex noble afán del pintor en procurar agapar en sus cuadros, el nictyor 
número de cualidades posibles. 

Tampoco parece que se quiera conforinar solamente con 
paisajes y bodegones: en esta actual exposición nos presenta unos 
estudios de figura, y si bien este género guarda todavía secretos 
pcJisía el pintor; nótase no obstante un gran esfuerzo en dichos ensayos. 

AUTOHIO PIU2S 

Barcelona, 9 Febero 1945 
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V^TTDB a l a r or inc ip lo a nues t ra Sección Radlofemina,revista para ia 
Sujer oue radiamos todos los martes y viernes a es ta misma hora ,organi­
zada por Radio Barcelona y d i r i g ida por l a e sc r i t o r a Mercedes Fortuny. 

p r l r e r lugar radiaremos el trabajo t i t u l ado Las mujeres en l a His tor ia . 

Penélope.La h i s t o r i a de Pené£ope es conmovedora.Esposa de ü l l s e s , r ey le 

I taca,que pasó veinte años guerreando l e jos del hogar y viviendo ex t raord l -

r í a s aventuras , le esperó paciente y f ie l .Su mano y su reino,codiciados en 

grado sumo,llevaron hasta su palacio a muchos pre tendíentes .Para l i b r a r s e 

le e l los ,prometió que e l i g i r l a uno,entre todos,cuando terminase tina labor 

que estaba t ej iendo.Pero. . .mujer sobre todas lis cosas,cuando nadie l a vela, 

por l a s noches?deshacía lo cpe t e j i e r a durante el dla.Y pasaban los meses 

y los años.Asi,durante ve in te años,pudo mantenerse f i e l al ausente,que vol­

vió por f i n c a r a encontrar la t i e rna y enamorada cono nunca. 

Lys is t ra ta .La h i s t o r i a de Lys l s t ra ta es bel la .Atenienses y espartanos,dos 

pueblos de l a antigua Oracla,pasaban el tiempo hacl enlose la guerra .Y l a s 

mujeres esperaban Inútilmente la vuelta.Cansada L y s l s t r a t a de és to , reunió a 

t o l a s l a s matronas y l a s planteó el asunto *de seguir a s i , l o s hogares se des-

poronarlan al crecer los h i jos sin la v ig i lanc ia de losjpdres .Las convenció 

de t a l forma,las mujeres gr iegas consiguieron sobre lo s hombres,que acabase 

el hábi to de l a s guerras)( a l a s oue Iban solo en a las le In teresantes aventu­
r a s . Cleooatra.Ss s a t l l o que Cleo^atra era extraordinariamente bella.Y ex­
traordinariamente patriota.Amaba a Bglpto con la fuerza de una soberana.Y se 

casó con Marco Antonio por amor.Pero para defender a Egipto,y para hacer de 

é l un pa i s poderoso,debió envolverle en numerosas guerras,cuyos e j é r c i t o s ca­

pitaneaba su esposo .Mujer de un t ino especia l ,decidida ,no se quedaba en casa 

esperan io .Luchaba a su l ado , l e a l en taba , l e daba fuerza y esperanzas,pues era 

una esposa guerrera y p a t r i o t a . 

La Reina Berenguela.Pue reina espa ñola ,esposa le Alfonso Vil .Joven,hermosa? 

§©0»$4§nte de sus deberes,seguía al rey dondequiera que se encentrase.Y vivía 

a su lado los muchos r iesgos de aquellas luchas tremendas de l a *m* épcca*Es 

fama que en c i e r t a ocasión,estando sola en Toledo,fue atacada l a plaza por 

numerosos enemigos musulmanes.Decidida,hizo saber a estos,que e l l a estaba alli 

sola y que no nrn g lor ia para hombres,oe! ear contra una mujer .Y pudieron tan­

to sus argumentos y su va lent ía ,oue es fama que l o s enemigos,galantes sobre 

todas l a s cosas , le dieron l a razón y se a le jaron has ta Andalucía,alfa causar 

daños a l a soberana ni a l a p i z a . ' g l l a también ganaba as i sus b a t a l l a s ! 

Dentro siempre i e nuestra Sección Radiofemina,escuchen en su?iRincon Poético" 



l a r ad iac ión de l a poes ía t i t u l a d a 'MTus o j o s ! * o r i g i n a l de 
d a l . 

a r i a Soncta B< 

V4 una noche tenebrosa 
dos e s t r e l l a s oue fu lg í an ; 
su l u z , e r a t e n e b r o s a . . . . 
!Dos 1 agripaspiareclan! . . . 

VI una noche proce losa 
dos f a ros que me a t r a í a n . . . 
VI, al a c é r c a m e angus t iosa 

I t u s ojos que sonreían! 
I Qué de cerca me turbaban! 

Suplicaban fervorosos 
y le amor l angu idec ían , 

I Tus ojos que me adoraban; 
que t i e r n o s y bondadosos 
l a v ida me devolvían! 

Acabamos de r a l l a r en nuestro*Rlncón ?oe t l co*Ma poes ía t i t u l a d a *!Tus ojos!1 

o r i g i n a l l e Ea r i a Llonch Nadal. Y a continuación,pasamos a nues t ro 

Consul tor io femenino de Ralioféciina 

Para E lv i r a Cortií s .Barcelona .Pregunta .Señora :Soy muy ton ta f pues consagro a 

l a ainistal un c u l t o excesivo y a veces me pagan con ingra t i tudes .Una amiga 

mía ,a l a que he hecho i n f i n i t o s f avo re s , s e ha negado a s a l i r f iadora de mi 

en un asunto para e l que neces i t aba g a r a n t í a s económicas o bien l a f i r a a de 

una empresa Importante.MI amiga t i e n e una f a b r i c a de tsjldos.áSí«|5»Ot»f^^,No 

he querido vo lve r a v e r l a desde hace un mes,y ayer he r ec ib ido una c a r t a su­

ya en l a que me p ide exp l i cac iones por mi apartamiento de su t r a t o . ¿ C r e e u s ­

ted que hay derecho a eso? ¿Qué debo hace r an te e s t a cartaf? Contestación.Que-
,M . MttdLl 

riela* amig%:yo creo que esa amiga ha hecho t r a i c i ó n a su amistad,no comportán­

dose como debia .Ante es to ,debe o í r sus quejas como el que oye l l o v e r .Y no se 

preocupe por su amistad ? ¿ e im mm «¿lo pruebas en contra cuando us t é i r ecur r ió 

a e l l a al n e c e s i t a r l a . P e r o ya e l l a en e l peca lo l l e v a l a penitencia.Compren­

do e l do lor que embarga su pobre a l m i t a , t a n l l e n a de t e r n u r a y nobles s e n t i ­

mien tos . 

Para S I i s a de la Fuente .Barce lona .Yo,señora , tengo un c a r á c t e r muy soñador 

y mí i l u s i ó n s e r i a encont ra r un corazón que me comprendiese y me h i c i e r a f e ­

l i z . P e r o mis padres ,cuando l e s hablo de mi porven i r en e s t e sentido,me rega­

ñan y me dicen que soy una quimérica Ilusa.Como soy algo nerviosa,me ex*l to 

y l l o r o y sufro.No tengo l i b e r t a d alguna y mi anhelo s e r i a r e a l i z a r pronto 

mis sueños. ¿Qué iebo hacer , señara?Espero un consejo suyo y l a quedaré mu* agaa-

decida.-Contestación.Admira la n iña ; veo qpae e r e s b a s t a n t e nerv iosa y muestras 

demasiada impaciencia. .Piensa míe la vida es todavía muy largapam t i y que ya 

en breve comenzarás a conocer ¿a rea l idad i© esas cosas que tan to deseas aho­

ra profundamente .Tus o adres t e cuidan y sus na 1 abra s nacen d e l amor que t e 

t i enen .Desean que no su f ras prematuramente l a s d e s i l u s i o n e s que l a vida o f re ­

ce a cala p a s o , s o b r e t o l o , e n l a s que como tu ,no es tán preparadas pa ra sopor­

t a r l a s . Y a v e r i s , p e quena, como esos sueños,pronto comienzan a t ransformarse en 
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raa l ldad,por lo oue es necesario que olvides 1» pesadumbre y el l l a n t o , y a 

aspeiwr sin impaciencias, con l a confianza en el comzón y l a sonrisa en l o s 

1 ab i o s. 

Para Rosa Vilal .Barcelona.Prejunta.Jíiatlnguida señora :Siendo una admirado­

ra de sus at inados consejos ,ne d i r i j o a usted para ped i r l a su ayuda.Tengo 

mneha caspa y no sé s i es to es 1» causa de que cas i ao Jie crece el cabel lo, 

por lo que dasear ia me indicara alguna receta para combatir es tas imperfec­

ciones,que me Imposibi l i tan el hacerme un peinado boni to , lo que me agradarla 

muchéetmo.-Contestación.Es c i e r to que l a casffces causa de l a calda de l cabe­

l l o y sobre t o l o , le que sea poco abundante .He aquí una fórmula con l a que l o ­

grará en breve t s i e r un cabello fino y fuerte,viéndose l i b r e de esa caspa 

que tanto l a oreocup.Friccionase bien al acosferse y al levantarse con el s i ­
guiente preoarado:resorcina,15 gramos;aceite $m r i c ino ,25 gramosialcohol de 

la S5 graioSf750 granos y agua de Colonia,300 gramos.Queda u s t e l complacida. 

Para Marta l e l a Riba.Tarragona.Pregunta.Seftora;3iempre he o l i o dec i r que 

nada conserva mejor l a frescura le la p i e l que un buen baño d i a r i o .Yo he s i ­

do siempre^ p a r t i d a r i a le e l los .¿Podr ía usted decirme cual es el baño más ade­

cuado a l a s necesidades de l a epidermis? Yo tengo granos y b a r r i t e s .La que­

daré muy agradecí la.-Contestación.Voy a íarla unos consejos sobre e l l o s y 

pue te emolear el oue mas l e convenga. Pon i en lo un l i t r o de agua de Colonia en 

el agua íe l baño, confiere a l a p i e l un b r i l l o suave y del ica io .Para l i b r a r a 

l a pl«sl de granos y b a r r i t o s , s e agregarán al agua 250 granos de carbonato de 

sesa.Los baños a lca l inos convienen a l a s personas de t«nperamonto apático .Y 

para calmar los nervios,nada hay mejor que agregar al agua de l baño sal de 

cocina.Quedo a sus gra tas d r l snes . 

Para Herminia leí V al ie .Barcelona.Pregunta. Señora ;tengo un padrino que t o ­

dos l o s años por mi santo.me hace un rega l i to de prec io y de mucho gusto,pues 

es un notable a r t i s t a p i n t o r . S s t e año,ademas de un magnifico bolso de p i e l , 

m ha regalado un cuadro hecho por él ,de un mérito extraer Uñar lo , pues me lo 

han alabado muchas nersonas amigas,muy entendidas en arte.Con mis propias i a 

nos estoy h a c í a l o un jersey para regalárselo dentro de ocho d ias que es su 

santo,y a s i m i l o , h e bordarlo sus i n i c i a l e s en una docena de pañuelos de h i l e 

que pienso ofrecérselos al misro t ie rno que el j ersey. ¿Usted cree que ésto 

es digno para un regalo a mi nalr lno,que tanto me quiere? -Conté staciontNo 

solo es digno,sino que ha le agradecérselo mucho,ya que demuestra con e l l e 

la a l t a estimación oue l o profesa y su buen gusto.Ss usted t a l a corazon,m! 



buenc amiga. Bi .n p u e i . «s ta r su p ai r iño orgulloso i» natmá por su sensi -

b i l i l a l y a l t a ternura fque aloman su alma.La f e l i c i t o muy corl ia lmente . 

Para Margari ta l e í Olmo.Barcelona •Pregunta. Soy muy af iciónala a la muslc*, 

señora,y con gran frecuencia me e j e rc i to al plano,algunas veces,mañana y tar­

de.Pero en l a vecindad se iae cri t loa,habiénlome mandado algunas vecinas r e ­

cebos en e s t e sentido,y has ta recomendándome una i e e l l a s ,que me dedique a 

coleccionar se l los ,pues asi solo molestaré a mis padres.Yo tengo cuatro años 

l e e s t u l t o s al piano en e l Con servato r i o , y creo que toco ya el plano como 

una p rofes iona l . ¿Es que he de p resc ind i r de mis aficiones a r t í s t i c a s porque 

a mis vec in i t a s l e s molesta l a musica?¿Cree l is te l que llevan razón al que­

j a r se de mi? -Contestaclon.Son muy p laus ib les y dignas de alabanzas sus a f i ­

ciones por la música,puro si pasa usted horas y horas,mañana y ta rdé , tocan­

do sin cesar obras ,sobre todo trozos le ópera , l l egará un momento en que sus 

vec in i t as renegarán el no ser sorda s .Sstá bien oue pract ique el plano «pero 

sin exagerado»,con c i e r to comediinfe nto.Aunque lo mejor ser ia ,para aunar loa 

dos pa receres,que t r a s l ada ra el nlano a una habi tación apartada,y a l l í s i ­

guiera u s t e l con f t t l a p rac t i ca de sus aflclones,Mtt^stisaB.pu©s teniendo 

tan gran «ñor como t i ene a l piano , logrará us ted se r ai cabo,una n o t a b i l í s i ­

ma concer t i s t a .que e levará pronto su personalidad a r t l s t i ca,pa ra orgullo de 

l a s Bel las Artes '¿HTJtattft* p a t r i a s .Asi se lo deseo de tolo corazón. 

Señoras, señor i tas ;Las car tas para es te Consultorio feroniño de RaUofemlna 
d i r í j anse a nombre l e su directora ,Merceles Portuny ,Caspe, l*,r ,Ra lio Barcelo­
na. Señoras radioyentes ¡hemos termínalo por hoy nuestra Sección Haliofemlna. 
Hasta el martes r>rojizo. 



i 

acurraos* c«*»&aea te «OB oifiyí©*. v^^vT^v 

Locutor.- Micrófonos de Radio Barcelona, inpt Í^«^^n^|MdtaaÍHnvBii en ca­

cen ría «• la gala Hoz r t , ca l l e fc&iááV*5-/£f 

- Locutor . - s eñorea . . . . . Se Corita a . . . .muy buen ¿M^d^a, D aoe eomlenso 1 

Emisión femenina, guión de Antonio Losada, que presenta 1 Uhion d 

de *adloyeales, «os» obsequio e ana numerosos socios y radioyentes 
I 

es general.* todoa un saludo afeetooso. 

Locutor.- AdT rtimoa Tds. que por exigencias de pro granaoion deber* mar 

cortada un poso estes le retr amisión pe xa conectar con Radio 

Maelonal, en la emisión ojn al en francés todos los dSaa a las 

* 

1 o cu tora.- No obstante» en cata Sala Kozart, tan popular y acogedora prosegui­

rá* nuestro programa o r al público, p ra el cual todas Xas sema-

naa se repartes invitaciones en 2a a oficinas da la talón de Radio 
té 

y w t e i de Radio Barcelona* 

Locutor.- sta)í emisión, pensada y creada especialmente para todas l a s sa­

fio as y señoritas* acogerá con agrado eualqul r sugerencia que nos 

hagan usté es.encaaiaada a perfeccionar y orientar e l contenido 

da IB mi sata hacia un f in Ínteres nt« t ameno y cultural que sea dal 
» 

completo agrado da todaa l a s d mas. 

loeutora. - Boa es grato anticiparlea que noy l e s reservamos una interesantisfa 

; actuación: Alberto Roehi, 11 gran cantor, tanto tiempo alejado da 

nuca ras ciudad y de loa micrófonos de laa emisivas barcelonesas 

ha ruel o , decidido a reanudar sus grandes tr iunfos , deleitando!* 

con sus e n d o g o s , os s s e s t i l o melódico,incomparable que l e klztS 

populara 

Locutor.- Alberto Rochi ha res rv do para mm.nuestro público y para nueatrov 

oyentes su presentación es Barcelona y na elegido lo mejor de as 

extenso repertorio para dedicarlo a toa s Yds. es el transcurso de 

nuestra emisión Femenina, acompañado a l piano por e l maestro cuniE 

excelente pianista del uinteto Yianés. 



(lNtf/S)2Z 

locutora.» XI magnifica conjunto que loo ofreceré' hoy un selecto programa... 

Por e i rte que «1 viloaiatft Metsier y sus acompañan *¿ea eat¿n 70 

preparándose paro oonenaar so concierto.. . 

locutor— Mientras Vd. podría leer 1» Sección de Qrafeleg.ee, de Dfla tteterfe 

de la Ros*... Par vtoaar partefpapt ea esto sección, os indispeno 

sable pertenecer a IB Union de Radioyentes y mandar «as «arta a * 

escrita por l e s dos «aras, conjí tinta y con-p peí que aojt sea raf 

y do . . . .Hoy so contesta a Golean y al señor soca, s i l o s juagaren 

s i na quedado bien definid» so personalidad a través da su grafo* 

logia. 

í 1A IOOTTOBA U « 14 SKSC105 M OmPolCKS,). 
'4-

» 

Contestación a Golean.- Inteligencia buena pero no na dado *dn de si todo 

lo ees puede por no habar sido conveníante cultivada. 

persoa de btm muy buen fondo y bástente sensibilidad* 

*olunt á que» sin ser débil está! sujeta a cambios de in­

tensidad debidos |al ves a esa especie de *~. toquen* de desoonfian 

xa en s£¿ «si sao que eon frecuencia padece» 

Seseoreaonamiento, Meditación. Tendeóla a sufior despierto. 

¿lgo de afición lit raria ff> hasta alerta aptitud, hasta ahora 

sin desarrollar. 
I 

T por ultimo y^ye que une r&aa da la orafología ae ooupa de­

tenidamente de la escritura de lea enformoa, he procurado anali­

zar so letra bajo esta aapeeto y no encuentro ni ano solo de loa 

signos earaeterf tleea en los enfermos gravea. ?B© aera* eae deseo 

raaoaoaiente y esa desoonflanas en ai nisao lo«que le hacen ver 

es---s coa s aayorea de lo ojie son?. 

Contestación 1 Señor 20C,,.- 'Temperamento que, le primera vista produce 

«n& impT^ñlán muy distinta 4e lo que ee* 

Inteligencia bastante e l r • Mucha siall^cidn inteleotu I 
» 

lap lr lu cultivado» deductivo y obs rv dor. Ingenio, suti l id d. 

Persona que sabe ir a su avío". 

la voluntad aod rada pero constante, que ha de luchar alea-

pro con so negligencia muy «aro da en algunos aapectos. 

teso fondo$ rectitud y aod ración. Franquea*» y reserva al 

mismo tleapo» es decir» peraona qfte cuenta auy pocas cosas pero qte 

http://Qrafeleg.ee


•miado 1 s cuanta dice aienpre lo que «lente. 

Tenperanentp que sebe donlnor lea pocsa pero fuertes paofli 
* 

aloaea que t i ne "aunque no afenpr* a titupo". 

Sensibilidad aaatael y poetice, mor a la oonodldad. 

T «oes» ansí nota curiosa l e diré* que se parece observar «a 

tonpnremento extraordlanrlan<intc o-loso que nace todo lo que 

naced' fa l te p r dieiaultrlo.y lo consiga*, perfecta ,eute. 
0 

para finar Santa parte ea eata seooión de Orafologfe • cara* 

de DBfi* Vletorl de la j-oaa aeren ooadleloaea ladlapeaeablea p r 

teaeeer ooao socioa a la talón de Radloyatea, enriar uaa «arta 

escrita por las doe o«rea ea papel aln r&.y..r oor. t lnt y la fiase 

Xa contestación o ooateetaeioaea ana Ínteres atea Ae l a 

•enana e«r*fn leldna por eete nleroYono y las dea'e a cartería 

^s S M S W S I SNS» as^a «¡wiFse<e»a«T-np sw *enpMi»-saesok4i.4S>ar o 

jlrlglr la correspondencia a Radio Barcelona, Ce«pe, 1 

1». indio ado dirección y sendónlmo. 

Locutor.- conaierto a aarsa del ulnteto Tienda integrado por...... 

interpretarán e l , «lgai< ntf> progr ma. 
# 

¿•flor a . . . . seflor t a a . . . . e l ulnteto tienda, deeasndo eoapleeor 

a aun Múltiple* ed-irador? s , e l pri er riernaa de oada aee Ínter» 

un progjona a petioldn. Tod&s Vde. las que pertsaezcan 

a la Union de Radioyentes de R dio 'Barcelona, pueden escribir so» 

lloltaado su nelodla preferida o la «elección de Operetee que Td. 

prefiere» y el primer viernes de ceda nea eate aplaudido uintet 

l o dedicara* e toda a vde. • •* oontinaseidn comienza aH recital con 

(PI Z PMWÜRA) 

ocutor.- .1 ulnteto Tienes, que na Interpretado pera Tds. 

«O na conjunto selecto, de &lt* calidad art íst ica que no olvida 

deleitar al publico con nelodl a popul reB$ ya conocida a, que con 

an Magistral interpretación adquieren nut vos arios y origln l id d 

scunch alea enj* 

« & = ?fiy S f '' \ 
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^oou.or.- laa netas que arrease Itaatler de aa r lo l ín , h 11 n as «co ajus­

tadísimo at todos sus aeempan- ates , 1 resultado ea aa sonJunto 

pleno da rmonfa ajas consigue lnterpretaalones taja logradas cono 

Xa que tan a eecucb r a eontlnuaeldn* 

fTfWJHR PXSZ ) -

:.oeutor.- Husaamente recordamos a Vds., eme el primer Tierno• da eada mea a 

aX Conjunto Tienda lo dedlaa u sas admire do rea .Interpretará as ear 
« , « 

programa a petición» Vendan Xas e&rtea a ft dio B reeloaa so l i c i ­

tando | a obra que deea, adrlrtleadoXea que salo teadr'n niajiairia 

opción X s pertenecientes a Xa seeeldn Union da Radioyentes.Como 

ultimo ndmera de esta prograa» lntarpratare*B| 

(uXTBt. PXJB.) 

(AL ÍSMI2H B C0RTXS4 SINTONÍA .SftWRACXOK) 
* 

Loeutora.- {j sai DENTRO) — Sl,arte Aa decorar ama eaaa. 

Decorando la¿ psradaa y l é e lo s . por cXotllda Pascual»profesera d 

de Xa Xnstltualda Cultural Femenina. 

Jai aX deaorado da Xas paredes deban tuneras en cuenta doa eosse£ 

aX aoi r edecuudo aX gusta actual y s i es t i lo y soler de mutblee 

y tapicería dejala habitación. y muy aapeclaXmeata l& higiene da 

Xa misa*.color higiénicamente tratado, dlremoa que 1 bianoo9com 

pletamonte al ncot es antehiglenleo pues dasluabra y castiga ssaa? 
» 

fuertementa Xa Tiste. 

908 reoomondabXea Xos colores pálidos: el amarlXXo claro, * 

aX blanco marfil, aX gris SUSTO» que dessaaaan Xa Tlsta al,par 

que armonía--n oom los tonos corrítStaC da mueblas y tapicerías, 

en generalt ea las habitaciones m's obscur s da la aasa pendro» 

moa ea laa paradas colorea alaros sus reflejan 1 .lúa y se ñama» 

obtiene ana eeasaeldn da luminosa claridad qua favorece la Tis 
ase* 

ta y alegra el espíritu* 

por lo qua se refiere a aer «papeladas o pintadas por Xa 

asaaaaa del, papal so usan pintada a, son l o cual higUhlesmente s 

se ha ganado paca e l papal es poco recomendable y la pintura «si 

e s de mS» f ' e i l l impiez; « pecl laente s i son 1 dle© o staca» 

dea que pueda ae.Taras,eTltaráa ser fosos de microbioe. 



OM//M) 3S 

Las al femaría m aa elemento a ai indispensable es todea Isa 

casas. a«r£a s*a o menos modestes pero no hay asa da aaaa qua 

a« o supe da e ü s a Has» para eseogerlaa aa aoaaoaaaaia coa el 

aon Junto aa aa ato al ««ti lo, tonalidad y eelid d da l a alaaaa 

ala cotrep.aur loa sodios económicos da cae di a pone, 

Laa alfo*brí<e puedan ser f i jas y aoTlalti . Las f i jas aa 

evitaras aa loa dona i torio a porque as elloa todo ha do so* de f 
r~~ • 

• * * a * a > Messaee*wwsss JJJ^B'A (esas aw^s^apds «fc4a»i»JjrA"•- • s 

Laa alfonar o a f i j e a de tono a l laoa «n pooo aoMdoa 7 «'a 

l i a s sssssas obaettroa a vasas oes arsonloas contraste asa a l 

sp«#"S»ss<e* %a»̂ a «•ssaa jg^mm s » w a » a 

aon muy raaos «sáfalas laa alfoabr a movibles da la t osa a 

Sa enoueatra aa laa tiendas da ssohoa eatlloa y pr^cioaj desde 1. 

la asa saaeUla hasta la anudada aauaaa a a no que incluso podas* 

aoa encargar eos la tejas a BU¿atro guato y oonveaieaela. 

líOdelo praeioao a una alfombra da color verde almendra 

ssa ramajes de verde obscuro y sarros con florea rosada a» otro 

modelo eatlsüdo es de un fondo grasate coa cenefa y centro da 

astraiasadss as toda l e eaeala de amarillo oro alejo asare fondo 
1 

W S S P U M S 
ss^m^sjs» as 9 

Jal mi amo sedólo resulta suy bien 00a fondo azul obscuro, 

saprisasdo el sagro. Loa motivos y detalle negros recortas y a> 

reala a loa tesas decorativos y « vocee u* dos oportun mente, 

leal» mitigan ssavlaasdo la brus sedad de loa eontr atea. 

So vaya a ore rae oso tieso que eer forzosamente alfombras 

de Jujoj depende de la ahbitaeidn a que so destín n, de la oaliel 
es 

dad y eatllo da loa muebles usa do a, y del gasto persosel de cadas 
» 

uno* dentro d© la aodao 

institución cultural femenina prepara buenos modelos da 

distintos tipos de decorado, 1 s cueles podres Ver las aefior a 

y Sefiorltee que asisten a eatas alunáticas sesiones, 

:é& LA LOCUTOR. s SL ÁKTXCDLC JKCORCIOS as wmmm SL TKLCK m 

I.RIZ m mmm »I«KIKO Y U TR*S 1 m w*á. L* ACICAOIOK ¡>E AIBKBTO 

CHI) 
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roautor.- ¿oiría , la marea del «ajclso crédito, p trocla- todaa loa sen ñas 

«ata emlslán femenina, aolrlza, heraldo da la be 11 asa femenina, as) 

a pta en a ate «omento nuestra • 

ÍSE ABBÜ CORTINA T KT 

ooutora*.- Vitíhf seto es una de las actrices del ciae¿ c*psfi©l que mejor *a 

cu Id do constante ansjn a que somete aua c -

flexibilidad» unaa lucea, «fea finíala* calid d 

oolor del aabello de Luohy soto ea be l l i i* 

dad de gran soda, porque hace resaltar el 

• de lee ojos, pero «my d l f i e l l de conseguir 

lo de idamente preparad* para que aalei le 

> ea un tinta a r t i f i c i o » y perjudicial- a l» 

be peinarae, adem'a al 

belloe l e presta una £ 

admirada por todoa. Kl 
* 

rublo-ceniJta.tm ton 11 

OT lo facial y e l tola)] 

ai no a tiene al a be: 

*•*"*̂ km ^F^^m *tm w w w » » e a ^P«w^^eapS-fll ^•^^k-^ff mmn 

Vrmxm 
• • 

por 1 nueva j r res 

al oolor negro de loa rostido* de noche* porque los modistos h a 

I negro • • • es t&a prueb de que ea la «oda temeala* 

™ ^^^ ^am^B^aa^a^aa^^^^B^^HisBaBa^^fea^aaa* • eoao una 

t rot el % p • 

incluso 1 s maquille jes.•..and uno creo a su obra procur ado que 

eu acor le no sea aleonante. Por lo tanto seguir la moda del peinad) 

ea seguir la soda en general» ain embargo» al vuestro cabello no 

esta* debidamente preparado, «i no ha recibido loa cuidados y sil» 

asa, Jamaa conseguiréle acoplar loe dictados de la moda* solriz * 

reeoeilenda Yit sol, Tlt sol n* ea solo «a decolorante, ea el aentí­

ñela dal aabello. Vela por su bailesa permanente a fin da ama la sj 
* 

rrajer pueda lucir 1 a toaadoa orna dieefie y orea solrisa. 

que r una 

ea 

bierrfn aolicitando referencias de Boehl, que d» pues de aua grandes 



WJ 

trltnifaá en Bueaee iJLree y B t i i | Tino a Bareoloiia en buaoa 

aoyoa, de «a 

tm g r i oo*p*ñii$ i* reo 

4 S wtfikw ^kW ^RaVW #• ^kwmr M * * ap ' • • ^ • • • e • A " ' ^P ^ » ** 

* • ewnplir loa maenm soon 

- los cixilto» aleen*, dos no 
• * 

prodigaron todos ust des. 

^aP^ ^•1» ^^r^W' ^ K ^ W ^ P ^l^^^^l i^Pr'^^ e^p ^ P ^ ^ •^eV^P'^eilWaaS 

la eos «elodios» ojo. tonta 

eeoueh r ía de osero. . . .Par 

oon al doblo a i ic i ate de 

corrido dü triunfo e& tr iunfo loa sseeaa-

deeoate recrea r so aontr to le obligase al 

o 

• • • 

en su programa d iar lo de sobreseas 

•seas sentaron sos r«o ptoree , r&n a 

«1 fúblleo cue l leno l a a le feoxart 

admirar peraoa lae&to a Alberto Rofehl, 

quien pr -«atosa m programe... aunque anteo quiere aaludar a l * 

pdblleo do Berseloaa*m am eoncierto l e sooapefls fi piano el sees-

oe • 

» - f » i 

loeu tor . - Señor i t a . . . s i r to t ñor que disputarle te lectura 4s este texto 

loes tora.» la alase de b« 1 xa es mx» lógico fue lo leo l a locutor* • • • 

oeutor . - o «1 locu tor . . . aaeguc ae t r t e d bc l l z © aeullna o femenina. .•• 

^ • e a o Yd.r©co»«ndar a l a s ae flora a a l na*. Ja sabina pora $ * 

• « • • e • a 

loeutor•• Pmee entone a permita $tie «a ! • *1 » 

y • Qorlt i para aspl laar laa lea ventaja* dal B*la*ttft ye f l a t o . 

»Y aa lo r .comiendo para qu© laa aaBes&a lo rehelea a aua h i -•— , * # • • 

• a aaa • s • y l a • o•«a n i • 

noaotroa laa >grudaaeaoa »ucho fpor.ue.. ..después de ato h a r r e e 

e» -

• m"r 

•^eW w wes> 

U9 
joa productos «telan u t l l l s raa a t a t a f l a | les%contienen 



soluciones ¿eidas (gefceralmenta 1 M Vinagrillo*) y loe que coa» 

tienes aoluclnoea alcoholícete (tal«a «ano colonias Leclesea, eto 

e f e ) . Nlnguao da ««toa dos producto» ounple laa eondloloaes que 

ae requieras a l fin deseado* 

laa primeras, a causa dal.foido que oonritmen, hincha loa 

tegumentos y cuando eatp* cono itrado» da una sesaaeldn da escozor 

muy pronunciada. Desde luego, no se lenitivo s i eelmante.Be alael 

pleaoste hemostático 7 antia ptico; peso íat-¡o doa condloionea 

no aon suficientes para u cutis laatiaado por la aaeidn de la 

navaja* 

Lo sismo sucede ton 1 s soluciones aleono11caá a euys actu­

ación son muy parecldas.Besultss sermoctc!tioas por al alcohol 7 

antisépticas por el mantol, produciendo W$$tA aea su grad da 

concentración, un eeaa eló*n de ueaaduraj la osal9 s i Mas so s 

siempre mm desagradable, no por e l l o resolta calmaste ni tampoco 

amarizo la pial} soy. al contrario, produo contracciones muacu-
# 

l ares , l a órnalos son precisamente los que activas las arrugas, 

dejándola con una sessaoieh da dureza y como s i eatuvi ra curt í* 

La a ación del nuevo producto 3A1S.H0 M :FIST0, es muy otro, 

m HIRMOSTATICO, y por lo tanto, corta 1 s peoseass htaaorr«gUs 

osa hubieran podido producirás* 

m * ima ¡*?XCG, toj ndo sol la piel libre de toda osos de safjtf 

infección. 

m BALO slCOt adoxaeoiendo el dol r producido por l o acolan do 

la navaja. 

IB I&sTTlTO» alimemtasdo a los eolul s superficiales, llegando er 
« 

o vasos s tejido adiposo an l e s pie les fláeld s o caldos* 
• *o I W , »»1 do l£ piel ci.;l,cu'is niur oída por 3 cele** 

• i 

Violenta del sel» Bieve, frío intenso, asa* smm.etc, eto* 

US 18 S0JJUCI0» ALCOHÓLICA, evit ndo.l s contracciones y reta dar­

do la foraaoidn de l e arruga o bien reduclossolrs. 

m R§ aíwiSO, evlt ndo as i al que ss produzca sobro le piel,una 

superficie grasicnta, soléate al toóte y desagradable a la vista. 

aoja uno débil película mota a impí o ptlble, la cual protea* 

http://3a1S.H0


a la p ie l , h&eiJadola inaccesible t i l afecciones de contagio, 

que puedan producir enfí>rmeddee cut'noas. 
•-ft 

Después del afeitado, os pref rible • porin r l e cara para qul t* 

todo r u igdo da jaban jen oncea ae aplica e l 1*1* SO MErlSfO, 

bien dlreeiasents sobre la cara, bien ooa un ; lgadán o slmpleme* 

te Con la sano; luego ae hace un ligero m»0 Je para barrio femé* 
r 

tr r en la piel,y ae continua hasta que el liquido queda abeorvü 
# 

do por lu, misma, pudiendo entonces, n porlzarse nuevet te, si d 

aai oa desea. 

Puede tambias aplicarse directamente despula del afeitado 

(uunque cato o* s recomendable) y proceder lúea» al masaje y pa­

po r fin a l vaporlz do. 

locutora.- Todo esto ae pareos magnifico, pero comprar un frasco de este mj£ 

«asaJa, ainji saber. . . .mejor dicho sin probar... • 

locutor.- Y aé a lo i eat d se r riere. ft Instituto Kohlaetodo.le praf 

prevé, y al terminar esta emisión, en e l sorteo,de regalos aera 

sort€cdo un frasco de BBIS no Mefisto, Junto con una botella de 
"6 

Leche Sae r da. Wo rayan a confundirse, M Bal amo es para el 

caballera, 2a leche h carda paro l a s ae f tors . . . . 

l ocutorc - T ai adem*« esta noche lea licúan § Tde a easa e l menú que lea i 

ti- n*í preparado el ür. Tila, su marido, su novio o su hermano, d 

©la duda l a s ll<**a& al clna a %ue f*«9 eltp*©fpr&m preferido»#«« 

Gfcleul̂ ii Vda • unti bo l i a 4a a&ai&je*.. •*•» pisto de fideos 

oon butifarra y f í le te» a la ai lase as*... 
Loautor*- Pero...? • que #1 Sr» Yiia rraÉfaÉnatafe|r raallsar^ boy ••%• auou*<? 

» 

lento menú al terminar 1 entelen?. 

Locutora»» s i cono tod a l a s sen na», le vista del publico, preparáis*. PV 

deoa oon butifarra y f i l e tea a 1 milsnesa, pero con» entonces m 

nu e ros micrófonos y están A acopetados, Taraos a¿ dejar que 

ahora, el 3r. Tile» lea .la receta culinaria para OJIO pueden copt* 
* • 

lo formula todas muestras radioyentes.... 

(SXHF0K1* *S B S4BA"), SS abres cortina y sale profesor Tila,con talen o 
de cocina cu primer termino a leer la receta oulln ría. Detrás s 

ae prep r. le ol se de corta. 



yid ?os son Butifarra 

Fílate» Vllaneaa 

Fideos coa Bstifarraf m prepara «n buen saldo* 

S* sortea siuy finas una a e abolís tas, uno a toa tas, unos dsdos d 

da fociüo, otros de ¿saos» o¿o y perejil• fidaoa gordos, sutifa 
«•» 

lera» 
* 

n cazuela de b rro» as pose una pequeña santidad de MMÜP 

o aentaec., s e r ealleata as aftada la eebolla, un TSS dorada 

se feñads el jo y pae pasagaa perej i l , 3Ste seguido e l tos te d 

dejándola freír hasta que qued¿ eoao un purs, se aReds un poso 

ds piaontoa y el salde ya preparado, dijese sos r lentessate ! • 

«lautos* 

Oles minutos antee de serirse se aftstss los fideos y su ad> 

los fideos emplea n • espesar se aaads 1 butiferrs (puede pone 

so satrea o ¿ t r o z o s ) , s s sazón con s i y pimienta, debe e r-

Tirae alga jocosos. 

Fi letes s la Mil nasa* 

SS escogen unos f i l e t e s ds ternera t i raoa, ss aplastan son la 

espala d-ra ,as salsa ligeraaents, se p&aaa por harina, huevo ba 

tide y pea rallado, m hacen freír son «asteas o Mantequilla,al 

,, estar dorados se ret ir la de 1. sartén y coa la Bisa*, grasa q«« % 

queda es e l l a aft dieade aa poeo de aaatequllla f r- sea se r l u n 
* 

unos macarrones, cocidos son agaa y sal y cortados a trozos de 4 

ssuiargo, se afiade un pose de queso r 11 de y astee ate- rrones a 

«e guaruioioa a loe stossaem filetea» se aappaeopp h a tsabls* sai 

son # jos de listan y unos berros • 

— — — — I 111 I III I' •'•11*1 I - I »•••• — • U B I IIWIIIIIHM 

sTuaB V i l * 



• • telón* V í !9Jf03 "Invi tación a i * 

* 

— — — 

locu^ora: Clase de ¿i r te y confección t per «1 I»s*i*ut* I^eli* 

tecordanos a *od~s Ustedes* l a s pertenecientes a l a tlnien de 

Al f? 

india Barcelona e Man l a s señaras y 

la e-/is*a S i l l e t a s , qpe adenás de 

nuestro satine da corte y confección*.*pueden esc r ib i rnos h a d e n 
* — — 

do las cons.iltas que deseen*.* llanera de remontar un traje.•• 

forma mas adecuada de m •espide, según la edad» para asistir 
a m beda9 colores ms en boí*at los ñas acercados.. • en íin* 

j . — — 

Badil 3arcelma a l ceder sus nicrofonoa a l Ins$itu*o f e l i de 

Jor te y Confección le hac^ con e l f in de qpie *od?58 sus r a d i e -

yentes encuentren con elloun solas* una sección para hacer sus 
* 

consultas y renediar sus preblenas sobre la nada*** sin duda 

uno de les problenas ñas interesantes y ñas atractivos para la 

mujer* 

O 

íf TA S I 
A* 

•:- f% * 
...1 mtí 

9 J* ; VJ&3* y an*e cor t ina r e -
p ** 

mMpfxt 

la alunna del señar Mire*| 

nuevo t una alarma de nuestro querido eonpaftere el 

>r* Hlrett busca el aplauso y juicio de ustedes*•• 
— 

Prediga y adriirable es la labor del ir* Mire* que desea o£re« 

nuestro art* escénico miares de posi*lvo9 Taleros Jo— 

«-en un ray> renes 

utiir a l e s rauo ios con qiie cuenta ya e l ar#e poético éspa fiel* 

Hoy r e c i t a r á un escocido preepram de poesias* l a señor i ta 

o sa r io . . * In t e rp re t a l a s s iguientes obras: 

e us* § *«s • • • 

sintonía de iilue*ast * serenata de ̂ oselli 

• * *as revista de selección ha escocido 
.— — * 

de misión de cañara interpretado por el tenor 
» » 

uel Jalas* hm esoucliarán en 

*x • • • 

o mansar e s t a nc*urcion f henos seleccionado de l a 

http://cons.il
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Ü día 23 de junio de 1S#£ muere subiU ¿nts, de suerte MÍ»» 

tcriosa. ,a majaría de b rrioa bajo* que ar« su barrio susurra 

quo iba aserta anrentinaaa. 11 a soaso rosentia su f in ea aquella. 
* 

larcas noches lagueres. Bay un papal entre sus pápalos que, por 

alcdo a l libólo» asaos agredas quieren recuperar. He aqai el 

fo l le t ín polit ice y aaoroso de la duquesefaa j * cae os apenas 

un muiauilo en la crónica y quo nunca salto a lajf Historia. 

l a s sospechas, dicb s as sos baja y a. oído, se prendieron sa 

su spots entre Isa ruinas de l a s bu cleri s del Labapies y ds 

i s tenerles del Hasbro* fíe acuso* a unos orlados de l s Duquesa 

s i s que bebía dejado crea parto de su fortune} pero la rolan-

tad que vertí la ponaol» desloas qae estaba asa ©Iba... 

A pesar de las* los rwaores que llegaraa s l s s orejas as 
a 

la sá i s , los go l i l l a s yalos ministriles no intervinieron sino 

pare aasaaai husmear eatre las jey*s de la duquesa y principal* 

aente sa lo s «aaajÉíll ISII eajoneillee secretas ú«i asaa sisan 

b rguefio daade bable unas sartas peligrosas atadas coa¿ una cin­

ta asm, firmadme son una U. y ana i,»* tranzadas de reproebo se» 

loso y dirigidas al ¿ L ' B Pigaatel i i . Después aa echo" teats t i e ­

rra al.asunto asas tierra habrá caldo ea l s cripta del Noviciado 

sobre la s reatos de la aa ja suerte. Este es el desenloso de aa f 

fo l l e t ín histérico, casi desconocida , porque l s figura de c&» 

ye tana había pasado a 1 leyenda , toda luminosa y polpnlar, 

sin niagun oslrel negra enredada ea sa r . c i l l a verbenera. 

Ds ñocha y un secreto", l o s despojos de la que fué un br -

nada iragante ds albshaeas aadrile&>s fueron conducidos, por l s s 

o He negr s , en comitiva silencios?*, a l enterraaísnto del na» 
f 

rielado. Aquella r íe luminosa, aquel garbo de aqn hechizo , 

aquel gran neabre sal y clare de sa ¿poca desaparecieran de 

noche y en secreto, I ,gía c la duquesa aenola, que níngÉnnpoea 

•e atrevida a escribir, ¿¿lo Ooys, ea ios eaaapushados sin c ra 

QU# se llevan o "la Saja vestida1 & las a ls ter ios del tr»sotando 

en el boceto que diseño' par,, su m&xmmitQ fiSmchre, acaso sim­

bolizó" l a tres a l e a r í a s de io s e;;os, del odio y del erlr.en, 



qae ocult nao la s s r boj© al capuz arrebataban a la «usa 4a 

Madrid ariatdcrata y jopóla?» n 1-. que «1 blasón aaráldico 

•a tr asaba graciosamente con la tonadilla» 

lata «a al cairel de trágico azebehe que surge da improvi 

«o entre¿ la ceda alegra y roja da «ti redecilla de duqpasaaej . 

Stmm-mm 

Siluetas la rabiata para la aujer ©legante, ofrece boy un* a 

«adición 4« aásiea de «asara intsrpret da por el.no t ble tenor 

Manual Salas, al cual «Os a ra escuchar prliaeraacnta un dellca-

dislnm romanía de Puslei lo , al s**s «mtll de loa músicos francesa 

d«l siglo dieolocho, 

L Rcrlsta siluetas» brinda noy la sensibilidad del refia 

nado publico feaanlno que présesela y eseuena estas sesiones, 

la »*s dales y scatiaent&l de todas la s aeloui c que compusiere 
• * 

el d-sgraciaio salsieo «aasorado ir, na sebubert. sa su "Serenata*' 

•ertié' cuanto sintiera su «las por al asor imposible que inspiré 

la altiva condesa de istírñaay. .1 tenor M auel asías nos la Isas* 

barrf saborear con dele i té . 

• 11 1 • '•" — 1 i i mi • • 11 

T por dltiieo dispoagáionos a escuenar 1 popularisiaa canción 

napolitana, plena da luz y cielo Mediterráneo, conocida bajo SI 

t í tulo "8ant lacia*, j que aatis&rd al tenor K auel s U i . 

mtmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

T¿8MXBaDA L LáCfBRA » X CO '-̂ D, Locutor pvcssBt* le estuación de la 

Rerista 3XLB3TA8. 

* * • 

ocutor.- señoras..• señoritas...conecten»a con nuestros <studios.D nos por 

terminada la retrcsnlcloa de nuestra seaanal jssion reaealaa que, 

dssds luego, prosigue crlllaatensata ea el,escenario de la sala 

l*oz r t , « l i e , c nada, 51 .A «ontlau^eida el jar. jasa Vlla real ice* 

t i l U víate, del pdblleo un aagairioo sean* terminando este progra 

a s , «ara al pdblleo, eon ua sorteo de faltosos régulos» incluido 

•1 mead el borado por el,profesor Tila. las invita o Ion-3 para ase* 

a s i s t i r a estas sesiones qua t i ne lugar tolos,loa viernee a partir 

http://el.no


4e lata 8 de U tarda puedes p&aar • yaaogerl«.a por la sacclán 

ida »adloy«nt«8 d« B&dio laro* lona, 4 todoa noy aneaba asaate 
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BADIO-DEPOMES 
• u n . i» • * 11» i m »» m i i i i i — « — — 

Á lo largo de estas ultimas semanas, en nuestras habituales 

emisiones dedicadas al fútbol de segundo plano de nuestra región, hubimos 

de SBH3?I88^ reiteradamente, la admirable marcha que en el campeonato 

de Cataluña venía siguiendo el equipo de la Union Deportiva de Sansf al 

que hubimos de señalar como un firmísimo candidato al titulo» Los hechos 

finalmente, han acabado por áar la razón a nuestras predicciones* A los 

muchos titules conquistados por la Union Deportiva de Sans a lo largo de 

una vida ejemplarmente deportiva, esmaltada de sacrificios de todo ordena 

ha venido a sumarse este otro que su equipo de fútbol, en forma por 

meritoria y brillapte, acaba de adjudicarse en el reciente campeonato re-

gxonal* yr*. i7 

Inútil decir con cuánta complacencia ha sido recibido en el ambien 

te del fútbol barcelonés Hi'(n»nimiimnlrii (i triunfo del Sans# XHKkwyj^Kfxreí™ 

Más que por X K los altos xaerecimien-•<t-3>«K«t»;^rar*. :.1,«1'1MVI-:I,4:Í;W», 

tos con que el Sans ha sabido conquistarlo al través de una campaña singu­

larmente brillante, por lo que dicho triunfo representa como ws¡oms±&& 

íiáKáxgExxáfcK demostración clara de que el Sans tiene orientada su marcha 

hacia horizontes por demás luminosos y que, de proseguir impulsado por los 

fáciles vientos de hoy, no está lejano el día en que le vesemos encumbra­

do, de nuevo, *)» los primerísimos planos del fútbol regional*. reconquis­

tando aquellos viejos laureles que tan merecidamente se ciñera hace poco 

más de cuatro lustros, cuando el Mt&xmdktikxMÉam nombre del Sans se ins­

cribía con relieve idéntico al de los famosos clubs Barcelona, Español, 

Europa, Sabadell* ¡Época de oro del fútbol catalán i* En ella le cupo el 

honor al Sans de desempeñar un papel.de primerísimo orden, de alcanzar 

honores y títulos* Y más, todavía* De irrumpir en el campo internacional 

para extraer, de él, éxitos deslumbrantes* Recordemos aquella famosa ex­

cursión por tierras de Aiemania, de la que -el equipo blanquiverde regresó 

http://papel.de
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sin haber perdido un solo enouentro... Cantera in .otajjle, de 1. Union 

Deportiva sansense extrajo el fútbol nacional valones~"ban preclaros como 

los PLera, Samitier, Sancho, &g Pedret, Perelló, Oliveras y, más recien­

temente, Escolaj ;po^K»xKÍkHff:^ iodos'ellos lucieron 

la histórica camiseta albiverde y contribuyeron, de modo positivo, a que 

la vieja entidad de Sans mantuviese su posición y' prestigio dentro del 

vasto recinto del fútbol nacional* 

Vino luego el profesionalismo* Y su advenimiento segó en flor la exis­

tencia de todos aquellos clubs uue, como el Sans, no contaban con otras 

fuentes de vida que las de su propia afición, su entusiasmo sin limites» 

El profesionalismo abrió para estos ci ubs modestos un paréntesis de pena­

lidades que no se ha cerrado todavía • • • 

£EEB £1 como tantos otros clubs de aquella época, ha venido 

llevando, después, una vida esmaltada de sacrificios, de heroismos, casi, 

al través de los cuales fué robusteciéndose más y más si entusiasmo, 

única arma de que pudo valerse para vencer el cúmulo de # « v K f : ••>i-:«i .•*:*-. •:•*• esco­

llos y sinsabores hallados al correr de todos los dias* Por ello nos ale­

gra, de corazón, ese triunfo que el Sans acaba de conquistar» Porque tiene 

todo el admirable valor de las empresas verdaderamente difíciles» Y por­

que viene a 
resurge 

brindarnos la halagüeña comprobación de que 

una entidad de tanta raigambre y significación dentro del ±KK deporte na­

cional como la vieja Union Deportiva de Sans» 



/ / 

JOSÉ GIBO, Presidente de i ai<m Deportiva de Sanai^ 
x x z 

- • « -

*-Me siento profundamente satisfecho y contento por este triunfo 

que nuestro equipo acaba de conquistar tan brillantemente* A los juga­

dores, por su admirable comportamiento, y a los socios y aficionados en 
w 

general, que tanto nos han ayudado, expreso mis más efusivas gracias* 

-¿Animados para seguir escalando nuevas posiciones?. 

—Efectivamente. Este titulo ha venido a darnos nuevas fuersas 

a todos para seguir trabajando por el Club* X no descansaremos hasta ver­

le situado en el lugar que en justicia 3.0 corresponde. 

—De memento, afpor un puesto en la tercera división, ¿no es así?* 

-A eso vamos# Ese esf por éL momento* nuestro primer objetivo» Y 

no dudo de alcanzarlo aaqpnoKSH* si nos asiste, como hasta ahora, el 

entusiasmo de los jugadores y el fervor de toda la afición que nos sigue* 

Don José Giró es presidente del Sans desde 1941, 
pero siempre ocupó cargos en lasJunfeasDirectivas 

m 

que se formaron desde la fundación del Club, all¡ 

por el año 1922# 
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Don SkSMJúKB CAMPOS, 

-

-Como directivo, no quiero silenciarf tampoco, la profunda 

alegría que me lia producido este triunfo del equipo de fútbol. Triunfo 

que, estoy seguré, «arcará un luminoso #al6n en la historia de la 

vieja %ien Deportiva de Sana y aera punto de partida hacia otras em­

presas de mucha mayor importancia, 

-El año pr&cimo se celebrarán las bodas de píate de la Vuel­

ta Ciclista a C italuña. Mam Bara fatigar*a*£"*•**** conmemorar digna­

mente tan señalada coyuntura, la Union Deportiva de Sans aspira a orga­

nizar una Vuelta completamente distinta a las de los otros años. Dis­

tinta en etapas y duración, Queremos que la afición catalana y aljamíela 

nacional Aoda, puedan, en estas bodaa de plata, aentir el intimo orgu­

llo de comprobar que esta magna prueba ciclista -netamente española-

sigue ganando en importancia y gozando, en el mundo, del prestigio de 

primcrísima prueba por etapas internacional, 

-Si tuviésemos la fortuna de ver ganar la príntima Vuelta 

-la de laa Bodaa de ELata- a un corredor de nuestro club, el ¿fibllo que 

ahora sentimos por la victoria de nuestro equipo de fútbol, se veria 

aagríficamente completada. Habría sido un año memorable, 



SASSOT, URO DE LOS MáS C..XOS JUGADORES DEL CÜADÁO SáHSBBSE. 

JL «A. 

jSatisf echo de haber llegado a campeón?. 

-Contentísimo* Mucho más porque no fué un triunfo fácil, sino 

todo lo contrario* 

-¿Temiste perderlo?* 

-Siempre tuve la esperanza de «ffrinux&Lgjp llegar al titulo* 

Pero el Badalona fué un gran adversario hasta el ultimo momento, y nos 

obligó a un esfuerzo constante, aun en aquellos partidos fáciles en apa­

riencia* 

-¿A qué otros equipos temiste, tiijrfi además del Badalona?* 

-El Tortcaa fué, también, un peligroso enemigo, que mejoré mu­

cho en la segunda vuelta* 

-¿A la tercera División, ahora?* 

-Así lo intentaremos. leñemos puestas todas nuestras ilusiones 

en ascender* T pondremos todo nuestro empeño y firmeza por alcanzar este 

nuevo galardón y ofrecerlo a la Junta del Club ue tan admirablemente nos 

trata y a la afición de Sans que tanto nos alienta* 

* 
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JLi 

en sos­

os da jjugadorlr Cedámosles ©1 micrófono, para que f . también é l , nos 

ulero 

• 

por la ma@axixc& campana 

Icito de c 

por el entusiasmo con que se han comportado en todo moiaento* 

Ese entusiasmo, y la disciplina y absoluto compañerismo q e hubo siempre 

entre ellos, han hecho posible ese triunfo que tanto nos satisface a 

•0 


